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Os processos ecológicos atuantes em diferentes microssítios, como os estoques de nutrientes e carbono 

no solo, são resultados de interações entre solo – clima – vegetação, uma relação de coevolução, na qual 

o meio físico e o meio biológico modificam e são modificados um pelo outro. O objetivo do estudo foi 

analisar a formação de um gradiente crescente nos teores de carbono e nitrogênio do solo causado pela 

variação altitudinal em uma Floresta Ombrófila Densa Montana. O Estudo foi realizado no Parque 

Nacional do Caparaó, em sete parcelas permanentes instaladas em gradiente altitudinal, variando entre 

1.120 e 1.550 m de altitude. Em cada parcela, foram coletadas amostras de solo na camada de 0-10 cm 

de profundidade, e encaminhadas ao laboratório para análise de Carbono Total (COT) e Nitrogênio Total 

do Solo (NT). Afim de verificar a relação entre os teores de COT e NT do solo com a altitude das parcelas, 

foi realizada a Correlação de Spearman, e sua significância foi testada pelo teste T com alpha 0,05% de 

probabilidade. Os menores teores de COT (107, 21 g kg-1) e NT (24,45 g kg-1) foram observados na altitude 

de 1219 m, e os maiores teores de COT (381,11 g kg-1) e NT (90,81 g kg-1) a 1550 m de altitude. De forma 

geral, tanto os teores de COT quanto os de NT aumentaram com o aumento da altitude. Observam-se 

correlações significativas (p<0,05), entre a altitude e os teores de COT e NT, sendo o valor de ρ(rho) de 

0.89 e 0,96, respectivamente. A correlação positiva dos teores de COT e NT com a altitude está relacionada 

com as menores taxas de decomposição do material aportado nestes locais, uma vez que a atividade de 

microrganismos decompositores é reduzida com a menor temperatura das áreas mais elevadas. 
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